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Ànnuncios pelo que se convencionar

EELLEZAS MUKIC1PAES
D e n t r e  os mu i t os  e m p r e g a d o s  inú te i s  

q u e  a c a m a r a  mu ni c i p a l  g r a t u i t a  e l a r g a ­
m e n t e  s u b v e n c i o n a  es t á  u m  a g e n t e  do 
p o d e r  e x e cu t i vo .

Não s e t racta  de  p e s s o a  q u e ,  pe la  s o m m a  
d e  c o n h e c i m e n t o s  p ro f i ss i on aes . se  recom-  
r a en d e  á tal cargo,  p o r é m ,  ao co nt r ar i o ,  
d e  u m i nd iv iduo  i n c o n t e s t a v e l m e n t e  ine 
pto,  my op e  e m  m at é r i a  de  s e r v iç os  p ú ­
bl icos.

O t r a ba l ho  i n h e r e n t e  ao a g e n t e  do ex e 
cul ivo  p od er ia  s e r  v a n t a j o s a m e n t e  e x e r  
cido p or  u m  dos l i scaes d a  m u n i c i p a l i d a ­
de,  p or  isso q u e  c o n s i s t e  a p e n a s  em 
m a n d a r  e x e c u t a r ,  d e  a c co r do  co m o esta  
do p ec u n i á r i o  dos  cof res ,  u r g e n t e s  s e r v i ­
ços  de  q ue  a c i dade  c a re ça ,  o q u e  q u e r  
d ize r  q ue  b e m  pouco,  ou q uas i  n a da  se 
faz e m  benef ic io  local ,  pois ,  dois  t erços  
da  l e n d a  são ab s or v id o s  pe los  e m p r e g a d o s  
da  c a m a r a .

F i sca l i sa r  essas  pou ca s  o bra s  d e  p eq u e  
na  i m p o r l a nc i a ,  q u a l q u e r  dos f iscaes,  por  
m u i to  i g n o r a n t e ,  póde  a v a n t a j a r - s e  ao 
a c tua l  a g e n t e  ex ec u t iv o  q u e ,  cora o pouco 
q u e  h a  fei to,  t e m d ad o p rova s  i r re fu tá ve i s  
de  u m a  i n c o m p e t ê n c i a  s e m l imi tes .

A ç a m a r a  mu n i c i p a l ,  e n t r e l a n t o , consi  
d e r a n d o ,  talvez,  q u e  e s s e s  f iscaes ( t res)  
são l a b e r n e i r o s  e v e n d e d o r e s  de  b i lh e t es  
d e  l ote r ia ,  d i s p on d o ,  p o r t a n t o ,  de  mu i t o  
p ou co  t e m po ,  n o m e o u  o a g e n t e  ex ec u t iv o  
q u e ,  ás vez es ,  p or  ahi  e n c o n t r a m o s  á c o n ­
t a r  e s t r e l l a s . . .

Os t r ab a l h os  e x e c u t a d o s  so b  sua  a d ­
m in i s t r a ç ã o  ahi  e s t ão  p ar a  p r o v a r  o q ue  
a f i i r mamos .

A e x t r e m i d a d e  de  u m a  das  s a r ge ta s  da 
r ua  do C om m er c i o ,  no largo da  Es tação,  
e x t r e m i d a d e  f o r m a d a  p or  u m a  c u r v a  v iva  
q u e  as  agua s  n ão  r e s p e i t a m ,  es t á  q u a ­
si c o m p l e t a m e n t e  d e s t r u i d a  p or  essas  
m e s m a s  agua s  q u e  t ê m l eva do  ao  co r re  
go i m m e di a t o  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de p e ­
d ra s  q u e ,  n a t u r a l m e n t e ,  c u s t a r a m  d i n h e i ­
ro á c amar a .

Os boei ros  c on s t r u í d o s  nas  r ua s  da 
Mat riz e  P a l m a  oslão o pp os to s  aos fins á 
q u e  f or am fei tos,  pois,  as agua s  p luv iães ,  
e m  v o l u m e  mai s  ou m e n o s  g ra n d e ,  p a s ­
s a m - l h e s  p or  c i ma,  in do  c o n t i n u a r  a des  
t ru i ção  da r ua  da Pa lma ,  cu jo  es t ado  d e ­
plorável  b e m pode  s e r  a t t r ib u id o  á ira- 
c o m p e t e n c i a  e i nép c i a  q u e  o a g e n t e  exe 
cu l i vo  r ev el ou  na  a d m i n i s t r a ç ã o  de  laes 
obras .

A c a m a r a  m un ic i pa l ,  por  seu  a g e n t e  
e xe c ut iv o ,  ju lg ou  p o d e r  faze r  ás ag u as  o 
m e s m o  q u e  fez aos nossos  d i re i tos  dè  
c i d a d ã o s !

B e m  s ab e m o s  q u e  é p er d i do  o nosso  
t e m p o  era c e n s u r a r  a c a m a r a  pelo e s b a n ­
j a m e n t o  de  d i n h e i r o s  p úb l i co s ,  p o r é m ,  
d e s p r e z a d a s  es t as  l in ha s ,  el las  s er v i r ão  
a i n d a  de  p r ot es t o q u e ,  e m  n o m e  do s  con*- 
t r i b u in t es ,  r eg i s t r a mo s  em n o ssas  c o lu m-  
nas .

S u b v e n c i o n a n d o  um a g e n t e  do p o d e r  
e x e cu t i vo  a  c a m a r a  m u n i c i p a l  não visa  
os i n t e r e s s e s ,  o b e m  es t ar ,  o p r o g r e s s o  
d es t a  local idade,  m a s ,  s i m p l e s m e n t e ,  s&r 
a gr a d a v e l ,  r e m u n e r a r ,  r e t r i b u i r  á  cus ta 
do s  d i nh e i r o s  públ i cos ,  a so l id ar i ed ad e 
( p u d é r a ) ! de  u m dos  s eu s  mai s  f e r v o r o ­
sos a dep tos .

Era c o m p e n s a ç ã o ,  o ac tua l  a g e n t e  do 
e x e cu t i v o ,  p r o c u r a  ( r u i r ,  o m a i s  cora- 
m o d a m e n t e  poss ivel ,  os  fav ore s  q u e  r e ­
c e b e  da  m u n i c i p a l i d a d e ,  d e d i c a n d o - s e ,  
c o m  af inco,  ao p i an o,  no  qual  t e m  fei to 
e x t r a o r d i n á r i o  p r o g r e s s o ,  a t t e n d e n d o - s e  
a  q u e  s.  s.  ó ore lh u d o , vi s to q u e  a m u ­
s ica,  I ng r a t a  ! r e c u s o u  se t e n a z m e n t e ,  co- 
m ) ,  t a lvez,  todas  as  o u t r as  m a t é r i a s ,  a 
e n t r a r  n a  s u a  c a b e ç a  1

Ass im é q u e o  a g e n t e  e x e cu t i v o  a i nd a 
não  t e ve  occas ião  de  v e r  q u e  a  ta ipa da 
casa  n.  121 da r ua  do C o r am er c i o  a m e a ­
ça s e p u l t a r  os t r a n s e u n t o s  i n c a u t o s .

Co mo  es t a ,  t a nt as  o u t r a s  p o d e r í a m o s  
ci tar ,  m a s  é q u e  n ão  t e mo s  o b r i g aç ã o  de 
lhe f aze r  o se r v i ço .

Mas,  é p r e c i so  p or  u m p a r a d e i r o  a  es 
te d e s c a l a b r o  q u e  t an t o  d e p õ e  c o n t r a  os 
fóros  d e  povo civi l i sado q u e  p os su imo s .

E i s t o é  o q u e  se  v ae  d a r  b r e v e m e n t e .
Não longe  es t á  o d ia  e m  q u e  o povo 

d e  Y t ú ,  r e i v i n d i c a n d o  s e u s  d i r e i to s  a s t u ­
c i o s a m e n t e  p os te rg ad os  pela  g a n a n c i a  dos 
m a n d r i õ e s ,  co l l oca r á  n a  a d m i n i s t r a ç ã o  
m u n i c i p a l  v e r d a d e i r o s  r e p r e s e n t a n t e s  
s e us ,  q u e  s a b e r ã o  e x p u r g a r  a c a m a r a  dos  
e l e m e n t o s  p e r n ic io so s  q u e  tant o  t ê m d e ­
p a u p e r a d o  os cof res  públ i cos .

Sonho e esperança perdida

( A ' J . )
O m o n o t o n o  r e log io  d a  m a t r i z  de  Ytú,  

c o r t a nd o  u m  p r o f u n d o  s i l e nc io  q u e ,  e n ­
tão, p ai r av a  s ob re  o bel l i ss i rao j a r d i m  do 
largo,  ba t i a  p au s a d a  e l u g u b r e m e n t e  d o ­
ze h or a s  da n o i t e .

M e r g ul ha do  e m  u m  m a r  de  d e s e s p e r o ,  
de  s of fr imentos  e m a g u a s ,  eu  e s l a v a  s e n ­
tado n u m  b a n c o  do j a r d i m .

No m a n t o  az ul ad o do céo r efulgiara  
m ui t a s  e s t re l l a s .

Os o l h a r e s  me i gos  e p u r os  da lua che ia ,  
j á  u m  tant o  des fa l l ec i dos ,  e r a m  de  u m a  
po es ia  s u b l i m e  1

O j a r d i m ,  n aq u e l l a  h o ra  tão m o r t a ,  e ra  
u m lugar  sol i tár io,  p ro pr i o  p a r a  al [ ivio 
dos q ue ,  c o m o  eu,  t ant o  so í í r i am e el le  
a p r e s e n t a v a  o t r i s t e  a s pe c to  de  u m  cerai-  
ter io.

Eu  s o m e n t e  p e n s a v a  na  D eu sa  do m e u  
c or aç ã o.

A’s vezes ,  eu  a  via,  lá no p o m p os o  e 
b r i l h a n t e  f i rm a m e n t o ,  r o d e a d a  de  a n j o s  e 
v i r g e n s ,  q u e  a d m i r a v a m  a su a  be l l eza  se- 
d u e t o r a  !

O ut ra s  v ezes  e u  a via e m  f ó r m a  de  u m a  
grac iosa  e b oni t a  r os a ,  p as s e i a n d o  pe lo  
j a r d i m  e,  q u a n d o  el la p assava ,  todas as 
f lores c u r v a v a m  se r e s p e i t o s a m e n t e ,  c o ­
mo se el la fosse  a su a  r a i n h a  !

A br i sa ,  ao  p as sa r ,  s o luçava  d o c e m e n ­
te o se u  bel lo n o m e  1 . . .

A l u a . . .  as e s t r e l l a s . . .  as  l l o r e s . . .  a 
b r i s a . . .  t u d o . . .  tudo m e  falava s ó me n-  
le do a n j o  dos  m e u s  s o n h os  1 . . .

Mas,  de  q u e  m e  s er v i a  i sso,  se  eu era  
i n f e l i z . . .  si el la não  a m a v a  m e  e,  q u e m  
s abe ,  c o n s a g r a v a  o se u  a m o r  á o u t r o  h o ­
m e m  ?

Esta  e ra  a c au sa  do  m e u  s o í l r e r  !
U m a  vez e u  l e va nt e i  os m e u s  olhos  pa 

ra a  Cr uz  da  to r re  do m a g e s t o s o  t e mp lo  e 
v e n do  e ss e  e m b l e m a  da  d or ,  do soffri- 
r a en to  e af l l icção,  cora os b raços  àb c f t ós ,

c om o q u e  q u e r e n d o  d a r - m e  u m  conso lo ,  
e m  al l ivio,  e u  i n v o q ue i  a r d e n t e m e n t e  á  
Mãe do Sa lv ad or ,  q u e  t an t o  p a d e c e u  aos 
s eu s  pés  ; eu  a i nv o qu e i  p a r a  q u e  f izesse 
co m q u e  a m u l h e r  q u e r i d a  a m a s s e  m e ,  
c om o eu a a m a v a . . .

N e s t e  m e s m o  i n s t a n t e ,  coisa s i ng u la r  
e s u b l i m e  1 . . .  p a r e c e  q u e  a Vi rgem,  o u ­
v i n do  a r a in h a  f e r v or o sa  p r e c e ,  fez um 
m i l a gr e  1 . . .

D e u -s e  u m a  r e p e n t i n a  m u d a n ç a  no 
m e u  c o r a ç ã o . . .

A a l egr i a  s u c c e d e u  a  t r i s teza  e o r i so 
as l a g r i m a s . . .

T u do  se hav i a  m u d a d o  1 . . .
E p ar a  isso hav ia  razão 1
S i m,  p o r q u e  eu  vi u m a  v i r g e m  bel la,  

tão bel la c om o a r o s a , q u a n d o  m e i g a m e n t e  
b e i j ad a  pe la  s u av e  br i sa ,  e m  u m a  ta rde  
de  Maio 1

E u vi a  m u l h e r  q u e r i d a . . .  o anjo do 
m e u  c o r a ç ã o . . .

Oh 1 c o m o  e s t av a bel la 1
E r a  u m a  D e u s a . . .
E m u m a  e x p r e s s ã o  e ra  u m a  uniao  

d e  g ra ç a  e e n c a n t o . . .  u m  c o n j u n c t o  de 
bol l ezas  1 . . .

El la s e n t o u  se  ao m e u  lado.
T i n h a  nos  labios  u m  s e d u c l o r  s o r r i ­

so 1 . . .
F ô r a  p a r a  m i m  c om o o o r v a l h o  soccor-  

r e n d o  a  pal l ida ca mé l i a ,  p r e s t es  á m u r ­
c h a r .  . .

F ô r a  a r a i n ha  fe l i c idade  1
Logo c o m e ç a m o s  á fa l a r  do nosso  

a m o r .
El la d isse  q u e  a m a v a - m e .
Q u a n t a s  e s p e r a n ç a s  n ão  affagava ag or a  

o m e u  c or aç ão  ?
E u a t é  j á  m e  j u l g a v a  o m ai s  d i toso 

mo r t a l  !
Depois  de t e r m o s  c o n v e r s a d o  a l gu m a s  

h o ra s ,  el la l e va n t a n d o - s e  t i rou do ca s to  e 
m i m o s o  pei to  u m  bel lo b o u q u e t s i n h o  de 
a m o r e s - p e r f e i t o s  e d e u - m ’o.

E m  s eg ui da ,  a p e r t a n d o  a m i n h a  mão,  
r e t i r o u  se e su mi o -s e  p or  e n t r e  os viço­
sos a r b u s t o s . . .

Eu  e s l a v a  no  a u ge  da  a l e g r i a . . .
P o r é m . . .  oh  1 q u e  d e s e s p e r o  1 . . .  que  

d o r  a t roz  ! . . .  q u e  sof f rer  c r u e l ! . . .
P r o c u r o  os a m o r e s  p er fe i tos  p a r a  b e i ­

ja i -os .  . .  não  os e n c o n t r o . . .
J a r d i m . . .  c a s a s . . .  e g r e j a . . .  t udo h a ­

via d e s a p p a r e c i d o  ! . . .
F ô r a  u m s o n ho .
Os cas te l los  de  e s p e r a n ç a s  con s t r u íd o s  

n o m e u  c o r a ç ã o . . .  e s s e s ,  c omo  m o n t a ­
n h a s  de  n u v e n s  q u e ,  a m o n t o a d a s  no  ho- 
r i so nt e ,  e s p a l h a m  se so p ra d as  pelo v en  
to,  f or am t a m b e m  d e s m o r o n a d o s  pela  
b r a n d a  a r a g e m  1 . . .

A r i s o n h a  e s p e r a n ç a  do m e u  co raç ão ,  
es s a ,  como  gent i l  e bel l a  rosa ,  q ue ,  açoi
tada pelo ven to ,  cae  e m o r r e  
ca luo m o r t a  e b e m  mo rt a .

E ’ u m a  e s p e r a n ç a  p e r d id a  1. 
S.  P a u l o , 3 — 2 - 9 9 .

t a m b e m

P.

Mosquitos por corda
Acabo de  v e r  ura con vi t e  or i g ina l  d e s ­

t inado c e r t a m e n t e  a r e v o l u c i o n a r  as 
ve lha s  u s an ç a s  s e c u l a r m e n t e  c o n s a g r a d a s  
pelo c on se r v a t o r i s r a o  f e r r e n h o  de  n os so s  
avós .  Ora  e u  q u e  d ou  o c a v a q u i n h o  p u r  
tudo q u e  é novo,  q uo  ó o r i g ina l  e e sp an ta -

b u r g u e z  gos te i  q u e  m e  a r re g a l e i  d a  coisa 
e v e n h o  c o n t a r  aos  m e u s  s y m p a t h i c o s  l e i ­
to r es ,  p ar a  q u e  a p ra t i c a  se g e n e r a l i s e .  O 
c o nv i t e  q u e  m e  foi m o s t r a d o  r e s a v a  mai s  
ou m e n o s  a ss i m : ” c o n v i do - vo s  p ar a  u m  
f a n da ng o  q u e  t e rá  l og ar  no  dia 22 de  F e ­
v e r e i r o  e m  o s o b r a d o  de  Dona J u s l i . . .  na  
ás 10 h o r a s  da m a n h ã  e t c . ” e logo a ba ix o 
” n ão  ha  f a n d a n g o  n e n h u m ” .

Comecei  a m a t u t a r . . .  m a t u t e i  e . . .  
es t o u  m a t u t a n d o . . .

Poi s se  n ão  h a  f a n d a n g o ,  p a r a  q u e  d o n a  
J u s t i . . .  n a  se d á  ao  lu xo  de  e s p a l h a r  
q u a t r o  d uz ia s  ma i s  ou  m e n o s  d e  c on v i t e  ?

Até aqui  e u  e s t a v a  a c o s t u m a d o  a  v e r  
nos  à n n u n c i o s  d e  e sp e c t á c u l o  a  n o ta - i n -  
t r a n s f e r i v e l  i n d a  q u e  c ho v a  n e c e s s a r i a ­
m e n t e  p o r q u e  a chu va , n ão  é lá das  peio-  
res  c o u s a s . . . m a s ,  c o n v i d a r  e  d e s c o n v i d a r  
ao m e s m o  t e m p o . . .  só se  foi p or  c a u s a  da  
chuva. L e m b r o u - s e  d e c e r to  d o n a  J u s t i . . .  
n a  q u e  no  u l t i mo  f o r r ob o dó  a l g u e m  da 
fami l i a  c on s t i pou -s e  p or  c a u s a  de  u m  leve  
chuvisqueiro  q u e  e n t r o u  pe l a  j a ne l l a ,  e 
po r  via das d u v i da s ,  d e s c o n v i d o u  no 
m e s m o  co nv i t e .  Or ig ina l  e c a u t e l o z o . . .  
tão or i g ina l  q u e  o dr .  C o r r ê a  q u e  es t á  
y an kisado  a t é  a  me d u l l a  dos  ossos ,  c o n ­
f essou q u e  ag or a  os E s t ad os  U nkl o s  p e r ­
d e r a m  d e p a l l e t a .  D e s c o n c e r t o u - m e  p o r é m  
a d r o g a  p o r q u e  eu  v o t av a  pe lo  f an d a n g o ,  
n e m  q u e  f os se  o b r i ga d o  á ch u v a . . .  E já 
q u e  fal lei  e m  f a n da ng o ,  q u e r o  c o n t a r  u m a  
peça q u e  p re g ue i  no  m e u  a m a v e l  e e s ­
p e r t o  T h o m a z  de  R a b a d a  m e m ó r i a .

E u  conto  o caso ,  c o m o  o caso  foi.
H a  m u i t o  q u e  a n d o  i n t r i g a d o  c o m os 

c o n t í n u o s  va i -vens  do T h o m a z ,  q u e  m e  
e s c a p a v a  s e m p r e  q u e  p r e t e n d i a  tilal o 
co m a bocca  n a  b o t i j a ;  e s p e r t o  a t é  alli ,  
o m a g a n ã o  1 Ah 1 m a s  a p a n h e i  o,  q u e  M o ­
mo o a t ra i ço ou  ; foi n a  te rça - f ei r a  d e  c a r ­
n av a l ,  d is f ar ce i -me  de  m ar a g a t o ,  cora u m a  
v e s t i m e n t a  de  t a p e r á . . .  ca lça s  de  enf iar ,  
c o m p r i d a  g a r r u c h a  á c i nt a ,  p o r  s ignal  
q u e  e s t a v a  toda e n f e r r u j a d a  e s e m  o uv id o,  
c a v a ig m c  dos c h a m a d o s  p ê r a  d e  s a t a na z ,  
c h a p é o  ao  lado et c .  O T h o m a z  ao v e r ­
me  ficou m e s m o  d e r r e t i d o ,  e ve i o a p e r ­
tar  m e  a m ão .  Ora  e u  s e m  d i ze r  a gu a  
vae ,  p l an t e i  as v e r d e s , — e n t ã o  tu do  vae 
b e m  V p e r g u n t e i  e m  f al se te ,  s i m u l a n d o  
mys t e r i o .

— Ora,  t o r no u  c o n f i d e n c i a l m e n t e  o Tno-  
maz ,  m a l . . . g r a v e m e n t e  m a l . . .

Diabo ! m u r m u r e i ,  o h o m e m  veio p or  
c a u s a  d e  d o e n ç a  e eu  a faze r  o u t r o  juizo ; 
e n t r e t a n t o  para  n ão  s e r  c o n h e c i d o ,  p e r ­
g u n t e i  l he  m a s  n ã o  h a v e r á  e s p e r a n ç a  ? 

•Qual,  el les p r o m e t t e m  m a s . . .
■Elles ? en tã o  foi p r e c i so  j u u t a  m e d i ­

ca  ? . . .
— T h o m a z  o lhou  m e  desc on f i ad o e eu  

quas i ,  quas i  q u e  e m b a t u q u e i  ; p e r c e b i  
q u e  t i n h a  di to a s n e i r a  e p ar a  c o n c e r t a r a  
coisa r e t o r q u i  : os j a g u n ç o s  t e m  i n f l u e n ­
c i a . . .

— H o m e m  1 o r e c o n h e c i m e n t o  e s t á  met -  
t ido n u m  c i rcu l o  vic ioso,  el l es  m e  pro-  
r a e t t e m . . .

— Ah 1 pe rc e bi  a go r a ,  d isse  c o m  os 
m e u s  bo t ões ,  o qu ipro quo  q uas i  m e  de  
n u n c i a ,  e co m e r a p h a s e  m a s  nós  v e n ­
c e r e m o s ,  e vo ce  l e va  o r e c o n h e c i m e n t o  
d es t a  vez.

— O T h o m a z ,  co m u n s  mo do s  en gr os -  
sa t ivos  me  ba t e  no h o m h r o  e c o n t a  m e  
q u e  co mo  m e m b r o  do d i r ec t or i o  ia p ed i r  
p a r a  m im  a  n o m e a ç ã o  d e  delegue e s e m  
e s p e r a r  m e u s  a g r a d e c i m e n t o s ,  a c c r e s c e n -  
t a : co m t r ez e n t o s  bodes  p or  m e z . . .  v a ­
m os  alli t o m a r  ura c ho p V 

P e r c e b i  a t r a mó ia  e m u r m u r e i — o l h a  o 
Gnorio 1 q u e r  f a z e r - m e  m a r c h a r . . . ;  tus-  
si, p r e t e s t e i  c o n s t i p a ç ã o . . .

Ora ,  não se j a  so vi na ,  m e  r e t r u c o u ,  
b e m  se vê q uo  voce  é m a r a g a t o . . .

E voce  ?  p e r g u n t e i .
E u ?  eu  sou do d i r ec t or i o  q u e  vae  s e r  

r e c o n h e c i d o . . .
E eu delegue e m  via de  r e c o n h e c i m e n  

t o . . .  não  m archo  n e m  n ada ,  só si fos se  
p a r a  r ec i t a r  aque l ln  s c o n a  co mi ca  bisa-  
d a . . . de  v e r d a d e .
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Cidade de Ità
0  T h or aa z  en l iou  cora a coisa  e lá se 

íoi a r r a n c a r  o d i r ec t or i o  s o n ha do ,  das e n ­
t rosas  do c i rcu l o  vicioso

Espi r i to  do Quim :
O Dr. Pe ta l a  q u e  vá bu gia r  

a l é m  J e  mal uco  é a q ue l l a  coisa o 
o mundo c seu !

p o rq u e
, . .  todo

G il-Cassio

T I O - T A O
Doutor ,  me  a r r a n q u e  es t e  d e n t e  
One me  de ix a e m b a l u c a d o  ;
Eu lico m ais i n de c e n t e  
Com isto aqui  p e n d u r a d o . . .
P r ec i so  s e r  t r an s f o r m a d o ,
Mudado c o m p l e t a m e n t e ,
P a ra  s e r  um de l eg ad o 
Oue se p ar eç a  co m g e n t e . . .
P o r  i sso eu  q u er o ,  d o u t o r ,
One m e  a r r a n q u e ,  p or  favor ,
Es t e d e n t e  h o r r i p i l a n t e  1 . . .
Deu s  m e t t e n d o  ahi  ass im 
Essa  p or ção  de  m ar í i m  
— P e n s ou  (pie eu  e r a  e l e p h a n t e  !

G il Va z .

NOTAS TRISTES

E m  seg uid a a tudo isto ia u m a  ca r r o ça  
de  v e r d e j a n t e  ca p i m co m q ue  m e u  iilho 
f or ma do  t e nc i on av a ,  c o m os seus  c o m p a r ­
sas ,  c o n f o r t a r  o es t o ma go  e n f r a q u e c i d o  
pela t r i u m p h a n t e  passe ia t a .

Meu t i lho f or ma do  r e c e b e u  i n n u m e r a s  
fel ic i tações,  mu i t os  a b r a ço s ,  i n í in i dades  
de  a pe r t o  de mão e a t é  e u  d e i - l he  u m b e i ­
jo e,  se el le não  fosse m e u  Iilho 1 . . .  Ah 1 
como é g al a n t es i nh o ,  b on i t in h o ,  g ordu-  
c h in h o ,  c h e i r o s i n h o  e . . .  t anta  cousa 
mai s ,  e s t e  m e u  filho f o r m a d o . . .

Es te  m e u  filho f or ma do  
T e m  tudo qu e  é bom e mão  :
T em  u m a  ca ra  de  pão 
Este  m e u  filho f o r ma do  1 
Como h o m e m  ó safado,
E ’ camel l o,  é  d es mi o la do  ;
Como d o u t o r  é t apado  :
Diz q u e  e n g u i a  é b ac a l h a u ,
Que  s an f o n a  é b e r i m b á o  l 
E’ b u r r o ,  é bes t a  é  t apado,
Es te  m e u  filho f o rm ad o  !
Não a n d a  de  q u a t r o  patas  
P ’r a  n ão  g a s t a r  f e r r a d u r a s  ;
E ’ o rei dos c a ra d u r a s  
E s t e  m e u  filho f o r m a d o . . .
Não a n d a  de  q ua t r o  patas  
P ara  não  lhe  a t a r e m  latas 
No rab o r e c e m  p o n t a d o . . .  
E r a q u a n t o  o rabo n a s c e n t e  
Não t icar  b e m  sa l iente ,
Este  m e u  Iilho f or ma do  
Não a n d a  d e  q u a t r o  palas.

E-de m e u  filho f or ma do  é u m h o m e m  
ás d i r e i t a s ,  não  o b s t a n t e  m u i t o s  tolos 
j u l g a r e m - n o  de  s ex o d u v i d o s o . . .

G o r d u c h i n h o ,  b o n i t i n h o ,  todo enfei ta-  
d i n h o  de rnul t i  í lores ,  todo c h e i r o s i n h o ,  
el le ahi  vae  pela r ua  á fôra,  d i s t r i b u i n d o  
t e r n o s  e l â ng ui do s  o l h ar e s ,  c ap aze s  de 
s e du z i r  as Mar gar i das  r om a n t i c a s  q ue ,  
q u a n d o  o sol se d e s p e d e  do dia.  p o s t a m  se 
ás j a ne l l a s ,  so lv en d o  g o s t o s a m e n t e  o ze-  
p h y r o  q u e  v e m de  su a  longa  e xc u r s ã o  
pe los  p r ad os ,  o n d e  r o u b o u  ás fiores os 
ma i s  s u a ve s  e  i n e b r i a n t e s  p e r f u m e s . . .

Não ha d u vi d a  ! o m e u  filho f or ma do  é 
a  mai s  e x h u b e r a n l e  p ro va  de  más cu lo  
p od er ,  a t i ra do  ao m u n d o  pela n a t u r e z a  
p o t en t e  e  c a p r i c h o s a m e n t e  v i r i l . . .

El le,  o m e u  filho f or mad o,  faz r i r  me i o  
m u n d o . . .

Faz r i r  as ca nd id as  Be at r ize s  com as 
s ua s  proezas  de  imbeci l ;  faz r i r  as c r ian  
ças coin o seu  todo de  b o n ec o  de engon-  
ço;  faz r i r  as ve lha s  pre ter ic iosas  co m os 
s e u s  o l h a r e s  v ol up tuosos  e faz r i r  os 
h o m e n s  em geral  com a s u a  i gn o ra n c i a  
s u p i n a m e n t e  best ial .

Ah 1 q u e  se el le t i vesse  s ah i do  de  m a s ­
cara ,  c omo p r e t e n d i a  1 . . .

E n t ão  é  q ue  o s eu  t r i u m p h o  ser ia  c o m ­
pleto !

I m a g i n e m  m e u  Iilho f or ma do  com um 
ca lção de  cycl is ta ,  po la i nas  de  v er n i z  á 
m ei a  p e r n a ,  mu i t o  j u s t i n h a s ,  b en g a l i n h a  
e l e g a n t e  e m  u m a  das mãos ,  co m uma 
m a s c a r a  de  n eg r o  aí ivel lada ao ros to e, 
e m  o ut r a  mão  um grosso  b ro c ar d io  e nc y  
c l opedico  da l ingua  t u p y . . .

Que  f igurão q u e  el le fazia,  alli pela rua 
do C o m m e r c i o  ! . . .

I n f e l i z m e n t e  não pôde  sah i r ;  l imi tou-se  
a  a n d a r  a t i r a n d o  p ap e l inh o cor tado  nas 
c o s i n he i ra s  e c r iada s  d e  se r v i r ,  par a  
q u e m  a so ci ed ad e civi l i sada de i xo u hoje  
e s s a  b r i n c a d e i r a  p o r c a . . .

A ’ ta rde ,  o m e u  Iilho f or ma do  a nd ou  
d i r ig in do  o c a rn a v a l  q ue  foi idéa p u r a ­
m e n t e  sua.

E q u e  s o b e r b o  q u e  e s t ev e  o ca rn a va l  !
A’ f r e n t e ,  e m  u m a c a r r o ça  de  lixo,  via 

se  u m t rapo de  a n i a g e m  o n d e ,  á força de 
t r ab a l ho  in sa no ,  se c on se gu io  a d h e r i r  
u m a  mão  de óca,  p e n d u r a d o  e m  u m cabo 
d o v a s s o u r a ,  a  laia de  e s t a n d a r t e  ; e ra  
c on duz i do  p or  u m a e s p e c i e  d e  bar r i l  de 
c h o p p s ,  c ob e r t o  de  t rapos  d e  d i ve r sas  
c o r es ,  c om o u m a  co lcha  de  r e t a l hos .

Meu filho f o r ma do  m a n d o u  vi r  a qu el l e  
b i ch o lá do  Taboão ,  e s p e c i a l m e n t e  para  
e s s e  fim.

Que idéa  raagni l i ca t e m  es t e  m e u  Iilho 
f o r m a d o  ! . . .

P ou co  mai s  a t rás  u m a  o u t r a  ca r roça ,  
l a m b e m  do l ixo,  toda c o be r t a  de b am b ú s  
r e p r e s e n t a v a  a i gn o ra n c i a  e a es t u p i d ez  
de  q u e m  leve  a idéa  de  p ô r  n a  r u a  as car  
r oças  de lixo e aq ue l l e  lixo todo.

E m b e l l e z a v a m  o p re s l i t o  dois Zé P er e i­
ra s , dos  q u a e s  ura e s fo rç a va  se,  e m  b a l ­
de ,  por  se faze r  de b an d a  de  m u s i c a  e 
o u t r o  pe r d i a  o seu  t e m p o  e m  q u e r e r  tor  
n a r  se  v e r d a d e i r o  Zé P ere ira , pois ,  em 
v ez de  p r o du z i r  a o ue l l e  r u í d o  a gr ad ave l ,  
r e p i c a va  u m zam ua  cabuloso ,  c o m m u m  
e n t r e  os  p re t os  q u a n d o  f es t e j am  o 13 de 
M aio.

A’s v ez es ,  faz-se de  bes ta ,
Esta  m u l a  do  m e u  filho,
Mas,  é só p ar a  c o m e r  mi lho 
Poi s  q ue ,  não é p ar a  festa.
Este m e u  filho f or mad o,
A’s vezes  faz se de  b e s t a . . .  
Q u e m  o vé todo enf e i t ado ,
T odo che io  de m as s ad a ,
Logo diz q u e  el le é p an c ad a ,
Mas o m e u  filho f or mado ,
A’s vezes ,  faz-se de  b es t a .

T itto.

NOTICIÁRIO
S e m a n a  S a n t a . — S a b e m o s  q u e  es t e  

a n n o  s er ão  r e al i sadas  c o m toda j  so lem-  
m d a d e  as fes tas  da  S e m a n a  S a n t a ,  s e n do  
f es te i ro  o sr.  J o a q u i m  de A l me id a  Mat tos .

Mui to b r e v e ,  ta lvez,  s e j a - no s  d ad o o 
p r a z e r  de  t r a ze r  á pub l i c i dad e o p r o g r a m  
ma  dessa s  f e s t a s , q u e ,  s e g u n d o  oos  consta ,  
s e rã o  a t t r a h e n t e s .

C a rn a v a l .—Na t a rde  de  d o m i n go  p a s ­
sado sah io  á  p e r c o r r e r  as r u a s  p r i n c i p ae s  
des t a  c i da de  u m  p e q u e n o  g r u p o  de  m a s ­
caras ,  p re c e d i d o  de  u m a  b a n d a  de  m u ­
sica.

E s t e  b a nd o  c a r n a va le s co ,  se tal n o m e  
m e r e c e  u m g r u p o  mal t ra p i lh o ,  p ro vo co u 
g a r g a l h a da s  e s c a r n e c e d o r a s  d e  uns  e  a 
i n d i g na ç ão  de  out ros .

D i r - se  i a q u e  t udo vae e m  r e g r e s s o  n e s ­
ta t e r r a . . .

O a n n o  p as sa d o ,  era p ou co s  dias ,  o e s ­
forço de a l g u n s  r ap az es  c ons eg ui o  pô r  na  
r ua  um p r e s t i l o s i n h o ,  p e q u e n o ,  é  v e r d a ­
de,  p o r é m ,  b e m o r ga n i s ad o  ; com s eu s  
ca r r o s  a l legor i cos  a pr e s e n t á v e i s ,  com sua 
g uar da  do h o n r a  luzida e b e m  m o n t a d a .

Des ta  vez,  e n t r e t a n t o ,  te r ia  s ido bem 
m e l h o r  q ue  a e p o c h a  do ca rn av al  t ivesse  
passa do  d e s p e r c e b i d a  e n t r e  nós .

Um u ni co  c a r r o . . .  u m a  ca r r o ça  ve lha  
e o r d i n a r i a ,  toda co b er ta  de  b a m b ú s ,  ten 
do d e n t r o  u m a  c r e a n ç a  mal  ves t ida ,  não 
s a b e m o s  o q u e  r e p r e s e n t a v a .

Di an t e  seg ui a  u m e s t a n d a r t e ,  ou e s p e ­
cie d i s s o , q u e  l a m b e m  nad a r e p r e s e n t a v a ,  
n e m  pelo valor ,  n e m  pelas  c o r e s ,  nem 
pela  b e l l e z a . . .

Ciuco ou se i s  lypos q u e ,  pelas  mãos  
d e s e n l u v a d a s  r e c o n h e c e m o s  s e r e m  p r e ­
los,  m u n i d o s  d e  u m  an t i g o  t a m b o r  e  a l ­
g u m a s  latas  de t e r o z e n e ,  t e n t a v a m ,  po 
r é m  e m  vão,  i m i t a r  u m Zé P ere ira , não 
c o n s e g u i n d o  mai s  q u e  d a r  id éa  do  zaraba,  
q u e  lhes  é tão p e c u l i a r . . .

A b a n d a  de  mu s i c a ,  p a r e c e  q u e  de  pro  
p o s i t o . . .  fez se  n i ve l a r  ao g r u p o : — um 
t r o m b o n e  m et o  p onto  a c i ma ,  um saxs  
mei o  p o nt o  a ba ixo  e,  lá ia el la,  s op ra n do  
u m a  e sp e c i e  de  d o b r a d o . . .

De u m a  u n i c a c a s a ,  d e n t r e  m u i t í s s i ma s  
por  q u e  passou o g r u p o ,  f u r a m a t i ra das  
s e r p e n t i n a s . . .

No e s t a do  a p a t h i c o  e m  q u e  e s t a  c i dade 
foi col locada pela  pol i t i ca o di en la  e in- 
t e r e s s e i r a ,  não  se pode  d e s e j a r  co usa  m e ­
l hor ,  m e s m o  p o r q u e  o e l e m e n t o  p od er o  
so d e i t e  m u n i c í p i o  a cha- se  r e t r a h t d o .

S a n g r a  a i nd a  v i v a m e n t e  a c ha ga  a b e r ­
ta pe la  a s t úc ia  dos r égu los  s e m  e s c r ú p u ­
l o s . . .

—  T er ç a - f e i r a  á  t a rde  sah i o  a i nd a  o 
m e s m o  g ru p o ,  com p e q u e n a  d i f f e re nç a  
p a r a  p eor .

A’ noi te ,  p o r é m ,  u m luzido g r u po  de  
e sp i r i tu os os ,  d e c e n t e m e n t e  f a nt as i ad os  
p e r c o r r e u  todas as r uas ,  n u m  b e m  repe  
nicado Zé P e r e ir a , r e c o l h e n d o  se e r a  casa  
do sr .  J o s i n o  Ca rn ei ro ,  o n d e  se  d an so u  
at é  a d i a n t a d a  h or a ,  d es f az e nd o ,  d e s s e  
mod o,  a  i m p r e s s ã o  d es a g r a d a b i l i s s i m a  
q u e  nos  havia  ca usad o o c a rn a v a l  de  99 
ne s t a  c idade.

C o I I e g i o  U n i v e r s i t á r i o  P a u l i s ­
t a . — Deste  a c r e d i t a do  e s t a b e l e c i m e n t o  
de  i n s t r u c ç à o  r e c e b e m o s  u m e l e g a n t e  
p rospec to ,  q u e  a g r a d e c e m o s .

O col legio U niversitário P au lista , a n ­
tigo G ym nasio in fan til, f u n c c i o n a  e m  u m 
dos m e l h o r e s  p ré dios  da capi tal  do E s t a ­
do,  s i tuado  na  A v e ni d a  H y g i e no p ol i s  e 
d i spõe  de  pessoa l  d o c e n t e  c om p o s t o  de  
p r o f es so r es  hab i l i t ad í s s imo s.

P a ra  q u e  o U niversitário P au lista , q ue  
c on t a  já doze  a n n o s  d e f r u e t i f e r a  e xi s ten  
cia,  se to r ne  r e c o m m e n d a v e l  é  b as t an t e  
dizer - se  q u e  el le  a i nd a  ho je  é  d i r igido 
pelo dr .  F a r i a  T av a r e s ,  co nh e c i d i s s i r a o  e 
b as t an t e  c on s i d e r a d o  e m  S.  Pa ulo ,  pelo 
mui to  q u e  t e m feito á c a u s a  da  i n s t r u  
cção.

P o n t e . — P e de m - n o s  q u e  r e c l a m e m o s  
da ca ra ar a  m u n i c i p a l  o u r g e n t e  c o n c e r t o  
de q u e  ha mui to  c a r e c e  a p on te  q u e  liga 
es t a  c idade ao. Bai r ro-Al to .

D e v i d o a o  p é ss i mo  es t ad o d es t a  p on te  
q u e  a c h a - s e  p r e s e n t e m e n t e  in t r a ns i t á ve l  
já i r es  a n i m a e s  t e m ali p er ec id o.

Ahi  fica a  r e c l a m aç ã o  q u e  a c h a m o s  
ju s t a ,  pelo q ue  a c a m a r a  vae tomai  a na  
dev id a co ns i de ra ção .

T o t ó  S a m p a i o — O n os so  b om a mi g o 
e p r e s t a n t e  c o r re l i g i on ár i o  A nl on io  de 
A lmei da  S a m pa io  r e s o lv eu ,  c o n f o r m e  ve 
rào os l e i tores  na  sec çá o c o m p e t e n t e ,  es 
t a be l e c e r  n e s t e  m u n i c í p i o  o seu  dorai  
cilio.

E ’ i n e s t im áv e l  a ad qu is i ção  q u e  Ytú 
a c ab a  de fazer,  p o r q u e  h o m e n s  c omo 
Totó S a m p a i o  são r a r os  e,  co m Y tú ,mu i t o  
l u c r a m  os am ig os  do d i r e c t o r i o  r e publ i  
ca no  g e n u í n o ,  p o r q u e  só o Totó vale p or  
u m a  l e gi ão ;  por  v ezes  t e m dado  p rova s  
d e s u j  inf luenci a  e  e n e r g i a  a  p o n t o  de 
m e r e c e r  dos a d v e r s á r i o s  o n o m e  d e  «Con 
s e l h e i r o» .

Co r ag em j a g u n ç a d a  ! O c o n s e l h e i r o  está  
na  es t aca da ,  a vi c t or i a  é c e r t a

E l c i y à o  d e  d i r e c t o r i o . — Co ns t a  q u e  
po r  es t es  dias  s e r á  m a r c a d o  o d ia  p ar a  
a el eição do d i r ec t or i o  q u e  t e m de  >ubs 
t i t ui r  o ac tua l ,  cu jo  m a n da t o  es t á  a  ex 
pi ra r .

P o d e m o s  g a r a n t i r  q u e  o « d i r e c t o r i o  
dese ja  q ue  o plei to c o r ra  com a m a x i m a  
l i be rd ad e afim de  q u e  o e l e i to rad o 3e 
p r o n u n c i e  co m toda a i n d e p e n d e n c i a  e s ­
co l h e n d o  os q ue  p o d e m e d e v e m  di r igi r  
os bo ns  r e p u b l i c a n o s  d es t e  mu ni c í p io .  

Is to  s i m q ue  é co r r e c t o ,  q u e  é l e g a l ; 
tal b a n d a l h e i r a  de  ac cla ruações  d e ve

P r o c i s s ã o . — U m a das mai s  b oni t as  
p ro c i ssõ es  q u e  em Y t ú  se  f azem é a p r o ­
ci ssão  de  Cinzas.  Es te  a n n o  v a m o s  tel-a 
c om  todo e s p l e n d o r ,  devido aos es f orç os  
do sr. João  Carlos X a v i e r  q u e  t o m o u  a si 

e n c a r g o  de e í f ec tua l - a .
S e r á  no p ro x im o  d o m i n g o ,  d e v e n d o  

s a h i r  da e gr e ja  de  São Fr an c i sc o .
« O  P a t r i o t a » .  — Devido á i nic ia t iva  

dos  s r s .  A mér i co  P a r a n h o s ,  Luiz L ei t e  o 
Nardy Fi lho,  d e ve  r e a p p a r e c e r  e m  Sã o 
Pa ulo  «O P atriota)), o r ga m  do Instituto  
Sciencias e lettras.

S e r á  seu  r e d a c t o r  e d i r e c t o r  o nosso  
i n t e l l igen t e  c o m p a n h e i r o  Nar dy  Fi lho .

Desd e j á  d a m o s  ao col lega as boas-  
v indas .

Illu m in açáo  p u b lica . — O e s t a do  
pé ss i mo  da i l l um in aç ã o,  a l l i ada ao não  
m en o s  p éss i mo es t ado  das r ua s ,  f azem 
co m q u e  os m o r a d o r e s  d es t a  c i da de  so 
d e i x e m  ficar,  à noi te ,  e m  casa ,  d o n de  
n e m  p or  n e c e s s i d a d e  p o d e m s a h i r .

A’ q u e m  a p p e l l a r  ?

a
se r  b an i da  p ar a  h o n r a  do e l e i to rad o

Eia  1 ás u r n a s  e s>ó e n t ã o  se  p od er á  
v er  q u e m  te m g ar ra fa s  vazias  1

« R i o  P a r d o » . — R e c e b e m o s  o 1° n u ­
m e r o  des t e  n ov o  col lega q u e  se publ ica  
na c i dade  de São J o s é  do Rio Pa rd o,  r e ­
digido pelo dr .  Maur o Pa c he c o.

E ’ seu  p r o g r am r na  : « p u g n a r  com inde  
p e n d e n c i a  e te na cid ad e,  d ed icação  e leal 
d ad e  por  todas as me d i d as  e r e fo r ma s  
t e n d e n t e s  ao c o ns t a n t e  e c o n t i nu o  pro-  
g r e d i m e n t o  mat er ia l  e mo ra l  do u ber t os o  
e p ro ga e ss i s t a  m un ic í p i o  de  S. J o s é  do 
Rio  Pa rd o. u

Vida p r o s p e r a  e longa d e s e j a m o s  ao 
novo  col lega.

F a l l e c i m c n t o . — D e u - s e  era J a h ú ,  no 
dia 14 do c o r r e n t e ,  o f a l l e c i me nt o  do sr .  
Antonio  Fe r r a z  de  S a mp a i o ,  n a t u r a l  des t a  
c idade  e ii lho do e s t i m ad o  c i dadão sr .  
J os é  F e r r a z  de  S a mp a i o .

A’ sua  e x m a .  fami l i a  a p r e s e n t a m o s  
nossas  co n do lê n c i as .

T o u r a d a s . — Mais d ua s  vezes ,  d o m i n ­
go e s e g u n d a  fei ra,  íoi adiado  o e s p e c t á ­
culo a n n u n c i a d o  e m  benef ic io do d o en t e  
B a l du in o V en t ur a  de  Almeida ,  e m  v i r t u ­
d e  da  c h u v a  q u e  q uas i  todas as t a r de s  cae 
s ob re  es t a  cidade.

In cên d io  — Um l a m p eá o  da r u a  do 
C om me r c i o ,  não s a b e m o s  por  q u e  ac aso ,  
ac ce so  n a  no i t e  de t e rça - f e i r a ,  i n ce n d i o u  
se,  q u e b r a n d o  c h a m i n é  e v idr aças  todas.

Fui um m a g n i ü c o  e sp e c t á c u l o  grat i s ,  
d e s s e s  q ue  a c a m a r a  c o s t u m a  o l í e re c er ,  a 
q u e  a s s i s t i r a m  mu i t as  pessoas .

E ’ m e l h o r  q u e  c o n t i n u e m  ap ag ad os  
eSses l a m p eõ es .

Com o d i n h e i r o  q u e  a b s o r v e  a  i l l u m i n a ­
ção n ul l a  daq ui ,  p od e a c a m a r a  p a g a r . . .  
ma i s  u m fiscal ou mai s  u m  a g e n t e  e x e ­
cut ivo.

Mosaico
O dr .  Pé ta l a  joga  o b u r r o  era uma'  casa  

d e . . .  f a m i l i a . . .
— Fi cou b u r r o ,  do ut or ,  ficou b ur ro ,  

e x c l a m a  toda a l eg re  a m e n i n a  c o m q u e m  
j ogava .

— Ou tra  vez,  m i n h a  s e n h o r a  ?  p e r g u n ­
ta o do ut or ,  c on t an d o  as 25  ca r t as  q ue  
lhe f icaram na m ã o . . .

SECÇÀO LiVRE
C lub R c c r c io  Y tu n n o

Por deliberação da directoria, convido 
aos srs. accionistas para a assembléa geral 
extraordinária que terá  logar nos salões do 
Club, no dia 5 de Março vindouro, para  
t ra ta r -se  de reforma dos es ta tu tos  ou l iqu i­
dação do Club.

Ficam suspensas as t ransferencias  de 
acções.

Ytú, 6 de Fevereiro de 1899.
O secretario,

V i c e n t e  F e r r e i r a  l e  C a m p o s .

B an d a M usical In d cp o n d ciicia  
3 0  de O u tu b ro

P e ç o  aos s r s .  socios  c o n t r i b u i n t e s  p r o ­
c u r a r e m  e m  m i n h a  r e s i d e n c i a  os r ec ib o s  
d e  suas  m en s a l i d a de s .

Ytú, 11 de F e v e r e i r o  d e  1899.
Vicente Maurino .

A ’ p ra ça
0  abaixo assignado parlictpa a 

quem possa iuteressar que nesta data 
deixou de ser seu empregado o sr. 
Pedro Antonio Claro a quem havia 
coniiado o negocio que estabeleceu 
na estação de Pirapitingui deste m u­
nicípio.

Ytú—7 —2—99.
FràM lin Bazilio  de VascoSc ellos .

A o publico
E m vista de e s t a r e m  s i tua das  n es t e  m u 

nic ipio m i n h a s  ma i or es  p r o p r i e da d es  
r u r u e s  o u r b a n a s  r esolvi  t r an s f e r i r  m e u  
domici l io  p a r a  Ytú.

P a r a  os  fins de d i re i t o faço es t a  d e c l a ­
ração.

Ytú,  14 de  F e v e r e i r o  de  1899.
A n t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o .

A o publico
T e n d o  l ido ho je  iTesta  folha u m a  i n t i ­

m aç ã o  de  p r ot es to  p or  falta de  p a g a m e n ­
to de u m a i e l t t a  no  valor  de  8 : 20 0$ 00 0,  
ac ce i la  por  S a l va do r  R od r i gu es  de  Ba rr os  
e poi nós,  t omos  á d e c l a r a r  q u e  di ta 
l e l t ra  foi po r  nó s  ac ce i t a  p a r a  J u n h o  e 
q u e ,  po r t an to ,  s ó m e n t e  n ’essa  e p o c h a  é 
q u e  s o m os  o br i ga do s  ao seu  p ag a m e n t o .

Y t ú ,  12 d e  F e v e r e i r o  de  1899.
C a s t k o  e  M o h a k s .

Perdeu-se
P e r d e u - s e  no  dia I o d e  F e v e r e i r o ,  da 

e g r e j a  Mat r iz  a t é  o a r m a z é m  do s r .  P o r  
cino. Couto,  u m  c or d ão  de  o u r o  co m v a ­
r ias  l e te ias ,  de o u r o ,  coral  e mar f im d e s ­
ses  p r o pr i os  p a r a  c r i a n ç a .  Grat i f ica se a 
q u § m  a c h o u  e e n t r e g a r  n es t a  t y po g ra p h i a  
ou n a  r ua  do C o m m e r c i o  e m  casa  de  Eva* 
r i s to  Galváo.



Cidade de ítú
P ro te s to  de le t t r a

53-K -h *. > n n 51 * v ■t. v i >, p u*» sei* p- í ts  tada ,  por falta de pagam ento  um a le t tra  
aceeita pelo sr. Salvador Rodrigues de 
Barros e endossada por Castro e Moraes, 
valor de 8:200$000. Sendo por mim igno das as residências do referido acceitante endossante, pelo presente os intimo pa ra
pagarem  a referida le ttra  ou responderem
porque não o fazem e, ao mesmo tempo, i falta do pagamento, os notifico do comp 
ten te  protesto. Ytú, 1 de Fevereiro de 1899.

O tabellião, 
Affonso 'Borges.

Ao P ü ld ico
0 abaixo assignado participa ao 

p u b lic o  que vende em seu negocio, 
no varejo, o superior chá de Ytu. 
Tambem avisa as doceiras qno, em 
vista de haver occasiões em que não 
se encontra um só côco no commer- 
cio, resolveu mandar vir mensal­
mente partida desse genero.

F e rn a n d o  D ias F e rra z .

A  S ã o  P au lo  R a ilw a y  
e  a

C om panhia U n ião  S o rcp ab aiia  
e  Y tu a n a

Na Secção livre do C orreio  P au listan o, 
em da ta  cie hontem , vem um a explicação 
da Companhia União Sorocàban ae Ytuana, ácerca ao serviço de transporte  das cargas 
da Seccão I tuana ,  expondo ao publico que, 
an tes de ter  a São Paulo R ailw ay  Com pany  
publicado o 9eu protesto, t in h a  ella in ten ­tado um a acção judicial intim ando esta 
companhia para  abster-se de se recusar u 
acceitar para baldeação as cargas da Secção 
Y tu ana  em São Paulo.A São Paulo R ailw ay nada procurou en­
cobrir, nem fez-se de ignorante  quanto a 
essa acção, tan to  que, em seu protesto,
d i s s e : ___

«A São Paulo R a ilw ay  Com pany  
«não pretende, nem pretendeu, 
«cortar as relações do trafego mu- «tuo com a Companhia Sorocabana; 
«apenas quer m anter os seus con- 
« tractos, n ã o  s e n d o  l i c i t o  á  « C o m -  
« p a n h i a  U n i ã o  S o r o c a b a n a  e Y t u a -
« N A , »  S O B R E T U D O  N A  P E N D E N C I A  D E  
« U M A  AC Ç ÃO  J U D I C I A R I A  Q U E  A  E S T E  

« R E S P E I T O  I N T E N T O U ,  A B A N D O I $ A ã  
« O S  C O N T R A C T O S  E  I M P O R  S U A  Y O N T A 1 
«DE......................................

portanto, no seu protesto, tornou clara essa 
circumstancia.

A São ‘P au lo R ailw ay  Com pany confia, 
como sempre confiou, nas leis brazileiras, e, acostumada a respeitar os contractos e 
decisões, quer que se apurem , quanto  antes, as responsabilidades e que se ju lgu e  se os 
contractos e um a pra t ica  de mais de 20 
annos, têm ou não valor.

A jus tiça ,  no entender da São P au lo  Rai- 
Iw ay, deverá ser di9tribuida com im parc i­
alidade, quer a extrangeiros, quer a na ;io-  naes, porque o direito é sempre o mesmo.

A S. Paulo Railway Company não é um a 
empreza nova neste florescente paiz, e não 
será preciso dizel-o,—porque é facto conhe­cido,—como ella tem se conduzido em obe­
diência á lei e aos seus contractos.

Não desobedeceu, como diz a Companhia União Sorocabana e Ituana ,  no  presente 
caso, ao mandado de que foi in t im ada em 4 
de Janeiro ultimo ; todos sabem que,|em di­
reito, as primeiras citações-só servem para o rco comparecer em juizo e oppor suas ra ­
zões, contestando ou conformando-se com o allegado na petição inicial.

A Sorocabana, aliás, não funda a acção em contracto ou em qualquer acto que íhe dê o direito de obrigar a S. Paulo Railway 
Company a receber em trafego mutuo, para 
baldeação em á .  Paulo, as cargas da secção Ituana .

Km consequencia  das ferias do fôro, não 
poude ainda a acção iniciada pela Sorocaba- 
na ter o seu curso. Assim, opp ortunam en­te, a S. Paulo Railway, que j á  accudiu ao 
cham am ento  judicial,  dem onstrará  a im- 
procedencia dessa acção e a completa carên­
cia de direito por parte da Sorocabana.

Não pretende-se m anter  polemica pela im prensa ,  mas faz-se mister ir desfazendo 
os expedientes de que se lança mão para iIludir o publico.

Superin tendência ,—S. Paulo, 6 de Feve­reiro de 1899.
WlLLIAM SPEERS, 
Superintendente.

P ro te s to
0  dr .  Manoel  Dias de  Aq ui no  e Casl ro

ju iz  federal  da secção  de S.  Paulo .
Faz s a b e r  a  todos  oí  i n te r e s s a d o s  e í 

Co m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e Ytuana,  
q u e  pela Sã o P a ul o  Ra i lway Co mp any  
(Limi ted)  m e  foi fei ta a pe t i ção  do teor  
s e g u i n t e  : São Paulo  Ra i lway Co mp a ny  
(Limi ted) .  São Paulo ,  dez  de  j a n e i r o  de  
mil  o i t o c e n t o s e  n o v e n t a  e  nove .  I l lust r i s-  
s i mo  E xce l l en t i s s i mo  S e n h o r  Do ut o r  Ju iz  
Fe der a l  da Se cç ão  d e  Sã o P a u l o . — A São

Paulo  Rai lway C o m p a n y . v e m  p e r a n t e  
Vossa Exc e l l en e i a  e x p ô r  e  r e q u e r e r  o s e ­
g u i n t e  : A C o m p a n h i a  Uni ão  S o r o c a b a n a  
^ / Y t u a n a  foi not i f icada pela Sã o  Pa ulo  
Ra i lway C o m p an y  em q u i n z e  de  Dezera  
bro  u l t imo,  oí l i c ia l raente  p o r  car ta ,  b em 
co mo  o p ubl i co  por  a n n u n c i o s  nos j o r  
n ae s  d es t a  capi tal ,  de  qu e  e m  v i r t ud e de 
não  h a v e r  a Co mp a nh i a  União  S o r o ca b a  
na e Ytuana

« o be de c id o  á i n t i ma çã o  do 
g o v er n o ,  fei ta  e m  dezoi to  de  De­
z e m b r o  de  mil  o i toc en tos  e n o ­
v e n t a  e se t e  e e m  d ez e se t e  de 
J a n e i r o  de  mil  oi to ce n to s  e n o ­
v e n t a  e  oi to par a restabelecer  
sem dem ora  e com pletam ente o 
regim en do tra fego  em que se 
aehavam  an teriorm en te á  inau­
gu ração  da lin ha , de Ytú á  May­
r in k , todos os pontos da secção  
Ytuana relativam ente ao  trafego  
m utuo com  a  S. P aulo R ailw ay  
C om pany . . .  Do dia p r i me i r o  de  
J a n e i r o  p r o x i m o  f u t uro  e m  d i ­
a n t e  e s t a  e s t r a da ,  co m o flm de 
b e m c u m p r i r  os c o n t r a c t os  e x i s ­
t e n t e s ,  e t endo  d e m a s i a d a m e n t e  
e s p e r a d o  q u a l q u e r  so lução r e g u ­
lar  da C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a ­
b an a  e I t u a n a ,  s ó m e n t e  acce i -  
t a rá  nas  e s t a çõ es  de  s u a  l inha  
ca rg as ,  e n c o m m e n d a s  e b a ga ­
ge ns  p ar a  a C o m p a n h i a  União 
S o r o c a b a n a  e  Ytuan a do s e gu i n  
te m o d o : P a ra  as es t açõ es  da 
l inha Ytuana p or  v ia  Ju n d iah y ; 
p ar a  as es t açõ es  da  l inha  Sor o 
caban a p or  via S. P au lo ; t ud o de  
a c cô r do  co m o r e g i m e n  a n t e r i o r ,  
p o r q u a n t o  o t rafego m u t u o  q ue  
e s t a  C o m p a n h i a  t e m é p a r a  s e r ­
v i r  ã Ytuana  por  J u n d i a h y ,  co mo  
se fez p or  ma i s  de  v i nte  a n n o s ,  
e a S o r o c a b a n a  por  Sã o  Paulo,  
n e n h u m a  a l t e r açã o  h a v e n d o  com 
a l igação fei ta  e n t r e  a  a nt i ga  
S o r o c a b a n a  e a l inha  Ytuana 
q u e  só d e ve  i n t e r e s s a r  aque l l as  
d u as  l inhas  e n t r e  si.  T a m b e m  
as  ca r ga s  d as  es t açõ es  da  l inha 
Ytuana  p ar a  es t a  só s e r ã o  accei  
tas p a r a  b aldeação  e m  J u n d i a h y .  
As ca rga s  da l inha  S o r o c a b a n a  
só s e r ã o  acce i t as  p a r a  b al deação  
era Sã o  Pau lo .  A l igação d e  I t ú á  
Ma y r i n k  é  c o n s i d e r a d a  c omo  
p e r t e n c e n d o  á l i n h a S o r o c a b a n a . »

A Sã o  Pa ulo  Ra i lway C o m p a n y  t e m u m 
c o n t r ac t o  p a r a  t ra f ego  m u t u o  c o m a l inha 
Y t u a n a  n a  estação de Ju n d iah y , l avr ado  
e m n o v e  de  N o v e m b r o  de mil  o i tocen t os  
e s e t en ta  e dois  e a pp r o v a d o  p or  d e l i b e ­
r açã o da  d i r ec t or i a  da  C o m p a n h i a  I t u a n a  
e m  v in te  e sei s de N o v e m b r o  do m e s m o  
a n n o  nos  s eg u i n t e s  t e r m o s  :

— « 0  se u  p r e s i d e n t e  c e l eb r ou  
c o m  o d ig n o  S u p e r i n t e n d e n t e  da 
E s t r a d a  de F e r r o  d e  São Paulo,  
co m c on t ra c to  p a r a  r e g u l a r  o 
t rafego r ec ip r oc o  das  d u a s  r e s ­
pec t i vas  l inh as ,  de m o d o  q u e  o 
p as sa g e i r o  q u e  t ive r  de  sa h i r  de  
Ytú par a Sa nt os ,  ou q u a l q u e r  
es t açã o  i n t e r m e d i a r i a ,  ou  vice-  
ver sa ,  c o m p r e  n a  es t açã o  de  p a r ­
t ida,  b i lhe te  at é  o po nto  a  que  
se des t ina ,  e assim  tam bem  quan  
to ao tra fego  de m ercadorias , de 
sorte que o fazen deiro  que tiver 
de rem etler  seus generos da E sta ­
ção desta cidade ( Ytú) ou de qu al­
qu er in term ed iar ia , possa fa z e r  
a  rem essa d irectam ente p a ra  San  
tos sem que pelo ba ldeio  em  Ju n ­
d iahy  augm ente-se-lhe a  despe- 
za  ».

E s te  c on t r ac to  es t á  p ub l i ca do  uo  r e l a ­
tór io da  d i r e c t o r i a  da  C o m p a n h i a  Yt uana  
a p r e s e n t a d o  e m  a s s e m b l é a  ger al  dos  acci- 
on i s t as ,  e m  n ov e de  Março d e  mil  oi to­
c e nt os  e s e t e n t a  e t rez .  A c o n te c eu ,  p o ­
r é m ,  q u e  e m  p r i m e i r o  de  J u l h o  d e  mil  
o i toc en tos  e n o v e n t a  e se t e ,  a  C o m p an hi a  
S o r oc a b a n a ,  c e s s io n ár i a  da  Ytuana,  a b r i u  
ao t rafego a l inha de l igação de May r i nk  
a  Ytú,  p r e t e n d e n d o  q u e  todas as ca rga s  
da  secção Ytuana ,  f o s se m e n c a m i n h a d a s  
p or  S.  Pa u lo  p a r a  p e r c o r r e r  a  di ta  l i nha  
de  l igação e c h e g a r  a  se us  d es t in os ,  a f as ­
t ando  se i n t e i r a m e n t e  da  ba l de aç ão  em 
J u n d i a h y .  Es ta  C o m p a n h i a  a t t e n d e n d o  a 
q ue  s e m e l h a n t e  l i nh a  de  l igação q ue  
a b r i u  dois c a m i n h o s  p ar a  os m e s m o s  pon 
tos ,  t r a r i a  v an t a g e m  p ar a  o publ ico  q ue  
se s e r v e  das e s t r a da s  de f er r o ,  d ec la r ou  
e m  segu id a ao av i so  q u e  r e c e b e u  da a b e r ­
t u r a  d e s s e  r a ma l  q u e  a e sc o lh a  d a  v ia  para  
o e n c a m i n h a m e n t o  das  ca rgas  e t c , dev ia  
s e r  l ivre  ao publ ico ,  e  n e s s a  i n t e n ç ã o  fez 
o s e g u i n t e  a n n u n c i o  p ub l i ca do  s e g u i d a ­
m e n t e  e m  todos  os  j o r n a e s  da  capi tal  : 

«São Pa ulo  Ra i l way  C om pa ny .  
T r a n s p o r t e s  p ar a  as l inhas  da

C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e 
Ytuana .  P a r a  c o n h e c i m e n t o  dos 
i n t e r e ss ad o s ,  faço p ubl ico  q ue ,  
n as  E s t aç ão  de S. P a ul o  Ra iwa y 
c o n t i n u a r - s e - á  a  r e c e b e r  c a r ­
gas ,  e n c o m m e n d a s  e b a g a g e n s ,  
c om o a n t e s  da  l igação das  l i nh as  
I t u a n a  e S o r o c a b a n a  pelo r amal  
de  Ma y r i n k  a Ytú ,  d e v e n d o ,  p o ­
r é m ,  do dia q u i n z e  do c o r r e n t e  
e m  d ia n t e  ( inclus ive)  os i n t e r e s ­
sados  d e c l a r a r e m  n as  s uas  notas  
de e xp e d i çã o  a v ia  po r  o n d e  p r e ­
t e n d e m  q u e  s uas  r e m e s s a s  s e ­
j a m  e n c a m i n h a d a s .  Ass im as 
m e r c a d o r i a s ,  e t c ,  q u e  d e v a m  ir 
p o r  ba l de aç ão  e m  J u n d i a h y ,  t ra 
r ão  a d ec la r aç ão  n as  n o t as  via  
Ju n d iahy  e aq ue l l as  q ue  d e v a m  
ir  por  b al de aç ão  e m  S.  Paulo ,  
t r a r ão  a d e c l a r aç ã o  via S. P au lo . 
Nas e s t açõ es  do Braz e S. P a ul o  
(desvios)  e no  P a r y , c o n t i n ú a  esta 
e s t r a d a  a r e c e b e r  ca rg as  p a r a  a 
m e n c i o n a d a  l in h a  União  S o r o c a ­
b an a  e Y t u a n a  nas  co nd iç ões  
a c tu ae s .  T a m b e m  as ca rga s ,  e n ­
c o m m e n d a s  e  b a ga g en s ,  p roce­
dentes da sec çã o  Yt u an a  q ue  
f or em  e m e a m i n h a d a s  via  Ju n ­
d iahy , c o n t i n u a m  a s e r  ba ldea-  
das  s e g u i n d o  dall i  a  s eu s  d e s t i ­
no s  c om o  a n t e s . —  S u p e r i n t e n ­
d ên c ia ,  S.  P au lo ,  sei s  de  J u l h o  
de  mi l  o i to cen to s  e n o v e n t a  e 
se t e .  »

A C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e Ytua­
n a , p o r é m  não p r o c e d e u  do m e s m o  modo;  
imp oz  ao pub l i co ,  a v i a  e x c l u s i v a  (a de 
Mayr i nk )  p or  S.  P a u l o , t e n t a n d o  as s im  e s ­
t a b e l e c e r  t o d o o  t ra fego.  A p p a r e c e r a m  en 
tão as r e c l a m a ç õ e s ,  e o g o v e r n o  do E s t a ­
do in te rv e i o  co m s eu s  a v i sos  de  dezo i to  de 
D e z e m b r o  de  mil  o i tocen tos  e n o v e n t a  e 
se t e  e d e z e s e t e  de  J a n e i r o  de  mi l  oito 
ce ntos  e n o v e n t a  e oi to,  d e t e r m i n a n d o  á 
di ta c o m p a n h i a  q u e  e s t a b e l e c e s s e  a l i b e r ­
d ad e  p ar a  o publ ico  no e n c a m i n h a m e n t o  
de  suas  cargas ;  m a s  a  S o r o c a b a n a  não  
o b e d e c e u  e c o n t i n u o u  a p ra t i c a r  o q ue  
an t es  d e l i b er á ra .  A Sã o  P a ul o  R a i l wa y  
C o m p a ny  a g u a r d o u  a i n d a  q u a l q u e r  s o l u ­
ção ás i n t i ma çõ e s  do g o v e r n o  p or  m u i to s  
m e z es ,  c o n v e n c e n d o - s e  afinal  q u e  não  
s er i a  poss íve l  c o n s e g u i r  da  C o m p a n h i a  
Un ião  S o r o c a b a n a  e Yt uana  o e s t a b e l e c i ­
m e n t o  do s e rv i ço  pela f o r m a  r e g u l a r ,  
c o m o  b e m  dic i di ra  o g o v e r n o .  En tão ,  
c i ng i nd o- s e  aos c l aros  e  e x p r e s s o s  t e r m o s  
do c on t r ac to  d e  mil  o i t oc en to s  e  s e t e n t a  e 
dois ,  j á  c i tado,  av i s ou  pe la  f o r m a  r e f e r i ­
da,  a  C o m p a n h i a  U n i ão  S o r o c a b a n a  e 
Ytuana  e o p ub l i co  q u e ,  p or  b aldeação ,  
n ão  mai s  r e c e b e r i a  s e n ã o  e m  J u n d i a h y  
as  ca r ga s  de  e p a r a  a l i nh a Ytuana.  Mas 
a d e s pe i to  d es s e s  av i sos  e n ão  o b s t an t e  
a  C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e I t u a n a  
n ão  t e r  c om  es t a  c o m p a n h i a  c on t ra c to  
p a r a  b a l de a r  as ca rga s  da  l i nh a  I t ua na ,  
s e n ã o  e m  J u n d i a h y ,  c o n t i n ú a  ellaf a t r az e r  
a Sã o P a u l o  taes  ca rga s ,  e a s s im  é q u e  se 
a c h a m  no  a r m a z é m  da  m e s m a  C o m p a n h i a  
S o r o c a b a n a  d i ve r s as  m e r c a d o r i a s  p r o c e ­
d en t e s  de  Sã o P e d r o ,  P i ra c i ca ba ,  P a r a í ­
so,  X a r q u e a d a ,  J oão  Alf redo,  I t u p ev a ,  
Sal to  e í t ú  da  l in h a  I t u a n a  r e m e t t i d a s  
pelos s e n h o r e s ,  D. J. F e r r e i r a  de  C a m a r ­
go,  Mora to e Fi lho ,  d r .  A. C o r ré a  Dias,  
Godoy I r m ã o ,  F r a n c i s c o  Algodoal ,  J .  Es 
tani s l áu  de  Ol ivei ra,  T h e o d o r o  B. Azeve­
do,  J .  M. Carva l ho,  J .  M. Ca mp os ,  J .  E. 
Ca ma rg o  Sa l les ,  Men de s  & C omp anh i a ,  
I gnac io  de P au la  E d ua r d o ,  B e r n a r d o  R. 
Camp os ,  Ba rã o  d e  S e r r a  N eg ra ,  P a c h e c o  
e Amar al ,  J .  S i lv ei r a  Mel lo,  An to nio  F e r  
lan,  dr .  T o rq u a t o  Lei tão,  Al f redo N o va e s ,  
P.  Moraes  & Comp. ,  J .  Almeida  Pr ad o 
J u n i o r ,  E var i s t o  G. de  Almeida  e P. Pa 
c h e co  J o r dã o ,  p ar a  os s e n h o r e s  Co ut inho  
e F e r r e i r a ,  Te l l e s  Net lo  & C om p . ,  C on ­
ce ição <& Comp . ,  P e n t e a d o  e D u m on t ,  
R a p h a e l  S a mp a i o ,  J .  P r oc op i o  e I r m ã o ,  
J .  C or d e i r o , An to n io  Lobo Vianna  & Pi nto,  
Mel lo á  F r e i t as ,  e m  Sa nt os ,  c u j a s  m e r c a ­
dor i as  a  Sã o Pa ulo  Ra i lway  n ão  pode  r e ­
c e b e r e m  t rafego m u t u o  pe las  razõ es  e x ­
postas .  E as s im sen do ,  v e m p e r a n t e  vos 
sa ex c e l l e n e i a  a p r e s e n t a r  o s eu  p ro t es to  
c o n t r a  o p r o c e d i m e n t o  da  C o m p an hi a  
Un ião  S o r o c a b a n a  e Ytuana ,  t r az e nd o  
es s as  e  o u t r as  m e r c a d o r i a s  a São Paulo,  
p r e t e n d e n d o  i m p ô r  á São Paulo  Ra i l way  
u m  nov o c on t ra c to  á força  e nul l i f icar  o 
de  mil  o i tocen tos  e s e t e n t a  e dois  q ue  
s e m p r e  v igorou  e p or  ma i s  de v in te  a n n o s ,  
a t é  o dia e m  q ue  a br i u  a m e n c i o n a d a  l iga­
ção.

A C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e I tu-  
a n a  q u a n d o  a b r i u  e s s e  r a m a l  e e n t e n d e u  
q u e  não  lhe  c o n v i n h a  a  c o n t i n u a ç ã o  do 
t ra f ego  m u t u o  p or  J u n d i a h y ,  d ev i a  ter  
p r o c u r a d o  nov o a c co rd o co m a S.  Pa u lo  
Ra i lway C o m p a n y ;  n ã o  o fez e,  e n t r e t a n ­
to , po r  si mesma r e s o l v e u  tr a z er  as cargas

da Itu an a p ela  linha de ítú  á  M ayrink  
i m p o n d o  á S.  Pa u lo  Ra i lway a m u d a n ç a  
do t ra f ego  m u t u o  p or  S.  P a ul o  ! A c on du -  
ct a  da  C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e 
I t u a n a  é a violação do c on t ra c to  e x i s t e n ­
te,  pelo q ue  a S.  P a u l o  Ra i l way  r e q u e r  a  
v os sa  e x c e l l e n e i a  q u e  se  d i g n e  m a n d a r  
not i f icar  a C o m p a n h i a  U ni ão  S o / o c a b a n a  
e I t u a n a  dos  t e r m o s  d e s t e  p ro t es to ,  afim 
de  q u e  p o r  c on ta  de l i a c or rã o  os p re j u í ­
zos e d a m n o s  r e s u l t a n t e s  da fal ta de t r a n s ­
p or t e  das m e r c a d o r i a s  e g e n e r o s  m e n c i o ­
n ad os  e de o ut r os  q u a e s q u e r  q u e  p o ss ão  
v i r a  sofifrer e m  c o n s e q u e n c i a  da  d i r ecç ão  
e r r a d a  q u e  e m  suas  l i nh a s  dá  a  C o m p a ­
n hi a  S o r o c a b a n a  e I t u a n a  ao seu  t r a n s p o r ­
te,  c o m o  fica ex po s t o .  A S.  Pa u lo  Rai l ­
way C o m p a n y  n ão  p r e t e n d e  e n e m  p r e ­
t e n d e u  c o r t a r  as r e la ç õ e s  do t ra f ego  m u ­
tuo c o m a C o m p a n h i a  S o r o c a b a n a ; a p e n a s  
q u e r  r aa n t e rd  os s eu s  c on t r ac t os ,  n ão  
s e n d o  l ici to á C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a ­
b a n a  e I t u a n a , s o b r e t u d o  na  p e n d e n c i a d e  
u m a  acção j u d ic i a r i a  q u e  a e s t e  r e sp e i t o  
i n t e n t o u , a b a n d o n a r  os c on t r a c t os  e i mp ô r  
a  su a  v o nt a d e .  Do d e f e r i m e n t o ,  m a n d a n ­
do  v os sa  e x c e l l e n e i a  q u e  se  p u b l i q u e  e s ­
te p r o t es to  pela  i m p r e n s a .  E.  R.  Mer cê ,  
fei ta  a i n t i m a ç ã o  n a  pesso a do c idadão 
G e o r g e  O e t t e r e r ,  s u p e r i n t e n d e n t e  d a  c o m ­
p a n h i a  e m  S o r oc a ba ,  e x p e d i n d o - s e  a  n e ­
ce s sá r ia  p re c a t ó r ia .  W .  S p e e r s ,  s u p e r i n ­
t e n d e n t e .  E s t av ã o  col l adas  3  e s t a m p i l h a s  
do v a lo r  de mi l  ré i s  ca da  u m a  d e v i d a m e n ­
te inu t i l i sad as .  E m  v i r t u de  d es t a  p et i ção  
ex a r e i  o d e s p a c h o .  D. ao  1° e s c r i v ão  A. 
t o me  se por  t e r m o  e p u b l i q ue - se  n a  f o r ­
m a  r e q u e r i d a .  S.  Pa ulo  10 de  J a n e i r o  de  
1899.  A qui no  e Cast ro.  E m  v is t a  do des 
pac ho  s u p r a ,  l a vr ou -se  o t e r m o  d e  p r o ­
tes to do t e or  s e gu i n t e .  T e r m o  de  p r o t e s ­
to. Aos dez de  J a n e i r o  de  mil  o i toc en tos  
e n o v e n t a  e n o v e  n e s t a  c i dade  de  S .  P a u ­
lo, e m  m e u  c ar tor io ,  c o m p a r e c e u  o s u p e ­
r i n t e n d e n t e  d a  S.  P a u l o  Ra i lway  q u e  na  
n y  (Limi ted)  W .  S p e e r s ,  e d i sse  Compa-  
f o r m a  r e q u e r i d a  e m  su a  p et i ção  e r e s ­
pec t ivo  d e s p a c h o  q u e  fica c omo  p a r t e  i n ­
t e g r an t e  d e s t e  t e r m o ,  p r o t e s t a v a  c omo 
p r o t e s t a do  t em,  c o n t r a  o p r o c e d i m e n t o  
da C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e I tu a-  
na ,  v io lando  c o n t r a c t o s , r e c e b e n d o  ca rg as  
e  m e r c a d o r i a s  e m  c o m p l e t o  d e s a c c o r d o  
co m o c on t ra c to  c e l e b r a d o  e n t r e  a  São 
Pa u l o  Ra i lway  C o m p a n y  e a  d i r e c t o r i a  da 
C o mp a nh i a  I t u a n a  e m  v in te  e se i s  d e  N o ­
v e m b r o  de  mi l  o i toc en t os  e s e t e n t a  dous ,  
e  b e m  as s im  p ro t e s t a  pe los  p re j u í zo s  e 
d a m n o s  r e s u l t a n t e s  de  taes p r o c e d i m e n ­
tos,  tudo de p er fe i ta  c o n f o r m i d a d e  co m 
os d i r e i to s  e i n t e r e s s e s  da  s up p l i c a n t e .  
Do q u e ,  p ar a  co n s t a r ,  l a vr ou -se  e s s e  t e r ­
m o  q u e a s s i g n a  c o m as d ua s  t e s t e m u n h a s  
ab a i xo .  E e u  P e d r o  J o a q u i m  da Veiga,  1o 
es c r i vã o ,  o e s c r e v i . —  W.  S p e e r s ,  J os é  
Sa lg ad o de  Sá,  E r n e s t o  G oul ar t  P e n t e a d o .  
Na da  m ai s  se c o n t i n h a  e m  a  d i t a  pet i ção,  
d e s p a c h o  e t e r m o  de p ro t es to .  E,  p ar a  
q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  do s  q u e  
m ai s  i n t e r e s s a r  possa ,  l avr ou-se  o p r e ­
s e n t e  edi tal  q u e  s e r á  affixado n a  e n t r a d a  
do  p re d i o ,  á  r u a  Qu in ze  d e  N o v e m b r o  n u ­
m e r o  36 A, o n d e  f u n c c i o n a  o ju i zo  f e d e ­
ral  e p ubl i ca do  o ut ro  de  egua l  t e o r  pe la  
i m p r e n s a .  Dado e p as sa do  n e s t a  capi tal  
d e  S.  P au lo ,  aos dez de  J a n e i r o  d e  mil  
o i to cen to s  e n o v e n t a  e nove .  E e u ,  P e d r o  
J o a q u i m  da  Veiga,  I o e sc r i vã o ,  o e sc re v i .  
— (Assignado)  Manoel Dias de A quino e 
C astro. E s t a v a m  col l adas  e s t a m p i l h a s  no 
v alor  de  c i nco mi l  e q u a t r o c e n t o s ,  c o m ­
p e t e n t e m e n t e  i nu t i l i s adas .  E s t á  c o n f o r ­
m e . — O esc r i vã o ,  P e d r o  J o a q u i m  da  Vei­
ga*

E d es t e  p ro t es to  já foi r e g u l a r m e n t e  
i n t i m a d a  a C o m p a u h i a  União  S o r o c a b a n a  
e I t u a n a  na  p es so a  do se u  S u p e r i n t e n ­
d e n t e ,  sr.  G eo rg e  O e t t e re r .

S. Paulo Railw ay Company
P a s s a g e iro s  d a  lin h a  Y tu a n a  p a ra  

S. P au lo
Afim d e  ev i t a r  q u e  os p as sa g e i r os  da 

l i n h a  Y tu an a  f iquem d e m o r a d o s  2 ou 3 
h o ra s  e m  J u n d i a h y  nos  d ias  e m  q u e  o 
t r em  d aq u e l l a  l i nh a  não  a l c a n ç a r  o T 
1. 30,  e s t a  C o m p a n h i a  do d ia  10 de  J a ­
n e i r o  era d ia n t e  p r o p o r c i o n a r á  aos  p a s ­
sageiros-  da<4ijuana u m t r e m  p a r a  trazel-  
os a t é  S.  Paul o,  s e m  d e m o r a  e m  J u n d i a ­
hy,  s e m p r e  q u e  pu déF mh  g a n h a r  v a n t a ­
g e m  s o b r e  o t r e m  s e g u i n t e  qilS ó o 
T 4 .  35.  -  .

Aos d o m i n g o s  e f e r i ad os  c o r r e r á  da 
m e s m a  da ta  e m  d ian t e  o T 1. 30 d e  J u n ­
d i ah y at é  S. Pa u lo  p a r a  t r az e r  os p a s s a ­
g e i r os  da  l in ha  Ytuana,  c h e g a n d o  era S .  
P a u l o  ás 3 e 20.

Es t e t r e m  e s p e r a r á  a c h e g a d a  do  t r e m  
da  Ytuana.

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  16 de  D e z e m b r o  do  1898.
W.  S p e e rs ,  

S u p e r i n t e n d e n t e .



Cidade de Itü
S .  P au lo  R a i lw a y  Coiupany
P a ra  c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e re s sa do s  

faço publ i co  q u e ,  e m  v i r t u de  de  não t e r  
a C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e Yluana 
o b ed e c i do  á i n t i ma çã o  do g o ve r n o ,  fei ta 
e m  18 de  d e z e m b r o  e 17 de j a n e i r o  ú l t i ­
mos  p a r a

« r e s t a b e l e c e r  s e m d e m o r a  e c o m p l e ­
t a m e n t e  o r e g i m e m  do t ra fego e m  q u e  
se a c h a v a m  a n t e r i o r m e n t e  á i n a u g u r a ­
ção da l in ha  de  Ytú a Ma yr i nk ,  l o d o s o s  
p on t os  da secção Yt uan a r e l a t i v a m e n t e  

l ao t rafego m u t u o  com a  S.  Pa ulo  Ra i ­
lway.  »
d e  dia 1° de j a n e i r o  e m  d i a n t e ,  e s t a  e s ­

t r ada ,  com o lim de b e m c u m p r i r  os c o n ­
t rac t os  ex is t en te s  e t e nd o d e m a s i a d a m e n ­
te e s p e r a d o  q u a l q u e r  s o luçã o r e g u l a r  da  
C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a b a n a  e Ytuana ,  
s o m e n t e  a c ce i l a r ã  nas  e s t açõ es  d e  sua  li­
n h a  cargas ,  e n c o m m e n d a s  e b a g a g en s  
p a r a  a C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a b a n a  e 
Yluana ,  do s e gu in t e  mo do  :

P a r a  as  e s t a çõ e s  da  l inha  Y l u an a  por  
v ia  d e  Jundialn /;

Pa ra  as e s t aç õe s  da l i nha  S o r o c a b a n a ;  
p o r  viu de S. P au lo ;

I n d o  d e a c c ô r d o  c o m o  r e g i m e n  a n t e ­
r io r ,  p o rq u a n t o ,  o t r afego m u t u o  q u e  es t a  
c o m p a n h i a  tem é par a  s e r v i r  a Ytuana  
p o r  J u n d i a h y ,  c o m o  se fez ha mai s  d e  20 
a n n o s ,  e a S o r o c a b a n a  por  S.  Paulo ,  
n e n h u m a  a l t e r aç ã o  h a v e n d o  com a l iga­
ção fei ta e n t r e  a  an t i ga  S o r o c a b a n a  e a 
l i nh a Ytuana ,  q u e  só d e ve  i n t e r e s s a r  
aq u e l l a s  d ua s  l i n ha s  e n t r e  si.

T a m b e m  as ca r ga s  das  e s t aç õe s  da  li­
n h a  Yt uan a para  es t a  só s e r ão  acce i t as  
p a r a  b al deaçào  e m  J u n d i a h y .

As ca rga s  d a  l inha  S o r o c a b a n a ,  só se 
rão a cce i t as  par a b al deação  era S.  Paulo .

A l igação de  Ytú e May r i nk  é c o n s i d e r a  
da  co mo  p e r t e n c e n d o  á l i nha  S o r o c a b a n a .

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  S. Paulo ,  16 d e  d e ­
z e m b r o  de 1898.  — Williattn Speers, s u p e ­
r i n t e n d e n t e .

A N N U N C I O S
Ven de  se e m  boas co nd iç ões  6  p e q u e ­

nas  c i s a s ,  d e  t i jolos,  na  Villa No va ,  o 
mai s  ap ra z iv e l  ba i r ro  d es t a  c i dade .  U m a  
das  casas  t e m g r a n d e  q ui n t a l  e faz f r e n t e  
p ar a  3 r ua s ,  e u m a  o ut r a  faz e sq u i n a ,  t em 
neg oc io  de  mo l ha do s ,  e p ar a  isto é um 
e x c e l l e n t e  p ont o,  visto s e r  u m a  das  p r i n-  
c i pa es  e n t r a d a s  da  c idade.

Ven de  se e n g l ob a da s  ou s ep a r a d a s .
Q u e m  p r e t e n d e r  a p e c h i n c h a  d i r i j a  se  

aoraba ixo a s s i gn ad o ,  na  r u a  da C o n v e n ­
ção.

K uphacl P ad illia .

P r e ç o s  c o r r a n t s s
DO

A rm azém  do G usm ão
Sal e x t r a n g e i r o ,  s acco de  60  kilos

10$500,  l i t r o   ..................  $20 0
F a r i n h a  de  m a n d i o c a ,  sacco

20 $000 ,  l i t r o .................................  $ 340
Alpis te  de  Lisboa,  ki lo $900,

a r r o b a ..................................................  13$000
S a r d i n h a s ,  u m a  lata ....................  $ 400
Cal de S o r oc a ba ,  sacca g r a n d e . . 2$600
Velas do Rio,  e m  ca ixa  19$500,

m a ç o ....................................................  $900
Ce r ve j a  Bavar i a ,  c a k a  6 0$000,

d u z i a .....................................................  16$000
V e r m o u t h  B r an co ,  d e c i m o .  . . .

2 2 $0 0 0 ,  g a r r a f a ..............................  $600
A r a m e  f a rpado ,  rolo cora gram-

P o s ......................................................... 2 4 $0 00
As su ca r  r e d o n do ,  n ovo ,  s a c c a . .  3 5 $ 0 00
S a b ão  Fl or  Paul i s ta ,  c a i x a   2 $0 0 0
Azei tona,  lata 1$000,  mai s  de  10

a ..............................................  $ 900
Vi nag re  s u p e r i o r ,  d e c i m o   13$000

Emli ra  u m  g r a n d e  s o r t i m e n t o  q u e  ser ia  
difficil m e n c i o n a r  os preços ;  g a r a n t o  qu e  
a i n d a  p osso  faze r  a b a t i m e n t o  nos  p reços  
ac ima .

Ao m e s m o  t e mp o  peço aos f re gu ez es  
v i re m s a l da r  su as  c on ta s  no p razo  de  30 
dias ,  l indos os  q ua e s  e n t r e g a r e i  as  cont as  
a u m  c o br a do r .

Se  a l g u e m  q u i z e r  c o m p r a r  o a r m a z é m  
ven d e i  o he i  co m g r a n d e  v a n t a g e m .

F i ca m s u s p e n s a s  as v e n da s  á p r a zo — 
só v e nd o  á d i n h e i r o  á vis ta .

R u a D i r e i t a  n. 5 1

V e n d e - s e  a  b e m m o n t a d a  o m u i to  a f re -  
g u ez a da  P a da r ia  do C o m m e r c i o . s i l o á  r ua  
do m e s m o  n o m e  n.  78.

O mot ivo  d a  v e n d a  não  d e s a g r a d a r á  o 
p r e t e n d e n t e .

T r a c t a - s e  na m e s m a  casa  co m o p r o p r i ­
e t ár io .

A n t o n i o  M a r i n h o .

SITIO

Chacara com olaria
Vende-se uma chacara com vinte 

e trez arqueires de terras, prestando- 
se em parte para cultura, e achan­
do-se tudo fechado por vallos e cer­
ca de arame, tendo as seguintes  
hemteitorias ; 4 casas de mora­
da, olaria bem montada, com dois 
fornos, ranchos, amassadores, ma­
gnífico barro para tijollos e telhas, 
duas carroças, 5 animaes e mais 
pertences à um estabelecimento des­
te genero. Pode ser tudo examinado 
a qualquel hora, 110 lugar denomi­
nado Agua Podre, muito proximo da 
cidade. O preço não desagradará ao comprador.

Trata-se na mesma chacara com 0 proprietário
A n ton io  C av esan i.

Aos srs. fazendeiros
Uma pessoa habilitada, de nacio­

nalidade portugueza, offerece-se para 
administrador, escrivão ou feitor de 
qualquer íazendn deste municipio. 
Para melhores informações poderão 
dirigir-se á rua do Commercio n. 9

Cachorro perdigueiro
D e s a p p a r e c e u  da es t a çã o  d es t a  c i da de  

u m c a c h o r r o  p e r d ig u e i r o ,  fia 2 0  dias  
ma i s  ou m e n o s .  Os s i g na e s  são  : p in tado  
de  b r a n c o  e v i n ag r e ,  3 a n n o s  de  e d a d e ,  
capão  e a a o d e  pelo n o m e  de  D i a m a n t e .  
Grat i f ica se a  q u e m  0 e n t r e g a r  ou  d e r  n o ­
t icias  ce r ta s  do p a r a d e i r o  do m e s m o .  I n ­
f o r m a ç õ e s  no la rgo do P a t r oc í n i o  n.  68,  
co m J os é  Fe l ix  de  Ol ivei ra .

VINHOS
O ab a i x o  a s s i gn ad o ,  q u e  a c a b a  de  c h e ­

g ar  da  E u ro p a ,  p ar t i c ipa  aos  srs .  n e g o c i ­
a n t e s  e  ao  p ubl i co  e m  g er a l  q u e  t r o ux e  
c oms i go  u m a  g r a n d e  p ar t id a  de  v in h o  
especia l  p a r a  m es a ,  q u e  v e n d e  e m  q u i n ­
tos,  ou já e n g a r r a f a d o .

P a ra  t r a t a r — r u a  de S.  F r a n c i s c o  n.  2.
J o ã o  L o u re n ç o  d o s S a n to s .

Bilh.gr
Ven de- se  u m  u sad o m a s  e m  -bom es t ado  

e  a p r e ç o  razo av el .  P a r a  mai s  i n f o r m a ­
çõ es  n a  t y po g aa p h i a  d ’es t a  folha.

V en de- s e  u m si t io d i s t a n t e  d es t a  c i dade 
d u a s  leguas ,  co m casa,  e n g e n h o ,  boa 
a gu a ,  pas t o,  t e nd o  de t a m a n h o  m ai s  de 
c e n t o e  s e t e n t a  a l q u e i r e s  de  t e r r a  de  pri 
m e i r a  q u a l i da d e ,  p ar a  toda e  q u a l q u e r  
p lan t ação .

Faz-se q u a l q u e r  n eg oc io  a t é  0 m ez  de 
J u n h o .

I n f o r m a ç õ e s  n a  ruu da  P a l m a  n.  55.

THEATROS. DOMINGOS
«GRUPO DRAMATICOw

Uma unica  r e p r e s e n t a ç ã o  do or i g ina l  e  g r a n d i o s o  d r a m a  er a 5  (cinco)  
q u a d r o s  o r n a d o  de  raus ica ,  c a n ç õ es ,  h y r a n o s ; o r i g i na l  d e  ura do s  m a i s  
d i s t inc tos  e s c r i p i o rc s  e p o p u la r  j o r n a l i s t a  ; i n t i t u l ad o :

DIOGUINHO
PERSO XA G EiV S

J ^ ui,n h o .................................................................  João  Ab reu
. ....................... ............................................... Lucio de Mo ra esJ o u o s i n h o ........................................................
Manoel  A3onha  ( t a v e r n e i r o ) .......................
Cabo T h o m é ......................................
J o s é  Da ra iã o......................................
Ma né  S u c u p i r a ...........................................
T a n o e i r o ....................................................................
A n t h e r o ............................................................. ^ § .   —
J o a q u i m  G au v o  ( c o r n e t a ) ................................
Nicol ini  ( i t a l i a n o ) .............................................. ..
C o r end in o B a r b o s a  ( f a z e n d e i r o ) ....................
N h °  ................................................................  J o s é  de  Moraes  Ba r r osMané E s t e v e s  ...........................................
1° ca ip i ra  . ................................................
2o ca ip i ra  ..................................................................
Moleque  ( J o s e p h i n a ) ................................... ..

L O JA DO T O LEDO
O proprietário deste estabelecimento convida os 

seus a migos, freguezes e ao publico em geral a faze­
rem uma visita á  LOJA DO T O L E D O  para assim de 
perto poderem avaliar o collossal sortimento que 
acaba de receber, e que, devido ás magníficas con­
dições das suas compras que foram feitas nas prin- 
cipaes casa importadoras do Rio de Janeiro, pode­
rá vender

* A4 Precos Baratíssimos
Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 

fVfodas eMachinas de Costura.

Joaquim Vieterm© de Toledo
YTU -ÍOS-RUA DO COM M ERCIO-108-YTU’

NÃO SE VENDE A ’ PRAZO


